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úietín 
I'ranqueo concertado 

D E L A P R O V I N C I A D E L E Ó N 
P A E T E . O F I C I A L j 

S. M . el Rey Don Alfonso X I I I ' 
,q . D . g . ) , S. M . la Reina D o ñ a 
Victoria Eugenia, S. A . B . el 'Prin- | 
cipe de A<t.uiias é ' I n f a n t e s y demás 

{>ersoims de la Augusta Ttmil F a m í - | 

ia, con t inúan sin novedad. erí su I 
importante salud., -.. ' 

(Gacela del día 23 de agosto de 1926.) j 

Administración ¡ 
Provincial i 

•JUNTA PROVINCIAL j 
D E ABASTOS 

m LEON 

r - O l t t C Ü I i A R 
Para mejor dGgaiTOllo dé las dia-; 

posiciones emanadas de la Direo-
:ción'general.- dé Abantos í ' re fe íentes ' 
al r ég imen o.' in te rvenc ión del ma íz ; 
exótico >y como ampl iac ión a la cir
cular 'de 10 del ac tua l í publicada, 
en o] BOLKTÍX OFICIAT. n ú m . 130 he 

\: dispuesto^lo signiente.J , ' 1 "' -
• Como los importadores do m a í z 
exóMcohan .de-,vender en. sus alma-.. 

- cenes ése grane a 32 pesetas.el q ú i n -
tal métr ico, -y . teniendo-en cuenta 
que. los "tenedores Je é s t a . provincia: 
lo adquieren. en.Gijóri eiv.su mayor, 

• parte, se:les coi is íderá^como gastos •-
de transporto y-arrastre.y, beneficio 
prudencial on un ;total de 4 pesetas 
por quintal 'métr ico a loa 'de l a Ca
pital y por consiguiente.no p o d r á n 
venderlo a-mayor precio de 36 pe
setas quintal métrico.:. 

. Los Srtís. Alcsíldes de los A y u n 
tamientos de Villafranca del Bier-
zo, La Vecii ia , Kodiezmo, L a K o -
^ln, Valencia de Don Juan, Cis-
ti'.'fna, San Andi 'ós del Balmuedo y 
Santa Mar ía del P á r a m o , únicos en 

que según relaciones juradas 
M1»'. enviaron hay existencias de 
"wiz oxórico, s eña l a r án el pi'ecio 
R quíj debn venderse en sus respec-
t'vort t é rminos municipales, tenien-
^0 en cuenta que sobre el de coste 
s,>k> jiodrún agregarse lo« gas.os 
0'i^Ínfidos por transporte o arras-

y un beneficio prudencial . 
J-'ícliay autoridades r e m i t i r á n a 

Junta el d ía 30 de cada mes 
v<;UcÍnu de los comerciantes, en la 
qiif; 0.01113te las ventas do m a í z que 
hayan .efectuado durante el mes y 
existencias que quedan en su po

der, así como tales comerciantes y , 
los de la Capital dedicados a la ven
ta de ma íz exót ico, da r án cuenta 
a esta Junta por conducto de los 
respectivos Alcaldes de la fecha 
aproximada en que consideren pue
den ser agotadas las existencias que 
tengan, procedentes de las impor
taciones realizadas con derechos de 
Arancel reducido. 

E l ma íz que reciban y que haya. 

satisfecho.los nuevos derechos aran
celarios, no se p o n d r á a la venta 
sin autor ización de esta Junta, que 
la concederá previa pe t i c ión , a los 
comerciantes que tengan existen
cias, del importado con derechos re
ducidos, tan pronto como queden 
agotadas las existencias de estos. 

Los Sres. Alcaldes, comunicaran 
estas disposiciones inmediata e i n 
dividualmente a todos los interesa

dos y v i g i l a r á n su más exacto cum
plimiento, d e n u n c i á n d o m e con la 
mayor urgencia a los contravento
res, para imponer las debidas san
ciones. 

L o que se hace públ ico para ge
neral conocimiento y exacto cum
pl imiento . 

L e ó n 255 de agosto do lí)2í>. 
E l Gobernador civil-Presidente. 

JmA del Rio Jnrqf 

T E S O R E R I A CONTADURÍA D E HACIENDA DE L A PROVINCIA DE LEON 

••" A N U N C I O ^ r 
En las certificaciones de descubiertos expedirlas por lá Sección de Contabilidad de es tá Tesorer ía -Confa-

dur ía y por los Liquidadores del Impuesto de Dérec l ios ' réa les , te ha dictado la siguiente 
Providencia;—En uso de las facultades que me concedo el art . 4ü de la Ins t rucc ión de 2G do abri l de 11)00, 

y do conformidad con lo:dispuesto en el art. 50 de la misma, declavo incurso en el rernrgo de apremio a los con
tribuyentes morosos anteriormente relacionados. —Cúmplase lo que previene el ar t . 51 de la referida Instruc- • 
c i ó n . — E n L e ó n , a 14 de agosto do .t92GT=s:El Tesorero-Contador,-P. S.: Miguel Alvarez . 

/ L o que se publica en" el BOLETÍN OFICIAL de la provincia, para conocimiento de los interesados. ., 
León , 14 de agosto de 1926.=El .Tesorero Contador, P . O . : . M i g u e l Alvarez . 

••: R E L A C I Ó N Q U E S E C I T A ..'.-.•..- 1 .. 

- N O M B R E D E L D E U D O R r D O M I C I L I O . CONCEPTO 

Balbina Rubio y 4 m á s . . . . . . . . . . Bustarga . 'Derechos reales. 
Mar í a González Santin y o t r a . . . . . Cantejeira ; i l d e m . 
Mar í a Qairoga y o t r a . ; . . . . . . . . . . C a r r a c e d o . . . . , . . l l d e m . . . . .• 
Laureana Trincado R o d r í g u e z . Idem . í . . - . . . . . . ; v ! l d e m . . . . — . . . 
Paulina Morán G o n z á l e z . . . . . . . . . . . . Villauueva de la A b a d í a . . . . . l l d e m . . . . . . . . ; . 
Mart ina Gonzá lez González y 3 mas . . O r n i j a . . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . ¡Idem 
Mar ía Maui'iz More i ra . . . . . . . . Trabadelo [Idem . • — 
Domingo López Brouzas y otro Dragón tes. ' Idem 
Lorenzo R o d r í g u e z González y 4 m á s . Cacabelos . [ Idem 
E m i l i a Carro F e r n á n d e z y otro L a B á l g o m a . ;Idem 
Isabel González y otro -Ornija Idem 
A g i l i o Alvarez P e l ü t e r o . . . . . . . . Fresnellino. Idem . . . . .• 
Francisca de la Red San t ibáñez do Rueda t ldeni . 
Coledonio G o n z á l e z . . ; . . . . . . . . . Palazuelo de T o r i o . . . . . . . . 
Miguel Canseco. León 
J o s é Fierro Palazuelo de Torio . 
Rufino Fidalgo y 2 h e r m a n o s . . . . . . . . Azadinos 
Laura Fidalgo. Idem 
Miguel Bar r io Luengo Villadangos 
Br íg ida Barr io Luengo Idem 
E l Ayuntamiento de Cabrillanes Cnbrillanes 
E l Ayuntamiento Mur ías de Parede» 
Idem ; La Pola de Gordón 
Idem O e n c i a . . . . . . 
Idem ¡Quintana del Castillo 
Lorenzo de B e n i t o . 
L a F á b r i c a E léc t r i ca de Cabrera.. 
Idem 
Idem «La A m i s t a d » . 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Ange l Garc ía 
L a Fábr ica E léc t r i ca 
Idem 
Idem «La Alfonsina» 
Idem 
L a Fábr i ca E léc t r i ca 

Vi tor ia 
Castro poda^ne.... 
Huergas de Babia 
Vil las impl iz 'Idem 
Mondreganes ' Idem 
Palacios del S i l Idem 
Sant ibá í lez de Ordás Idem 
Villoría de Orb ígo Idem 
Actíbos del P á r a m o 'Idem' 
Hospital do Orbigo Idem 
Salientes Idem 
V i l l i m e r Idem 
Tapia de la Ribera Idem 
Villacidayo Idem 
Canales Idem 

I d e m . 
I d e m . 
Idem. 
I d e m . 
I d e m . 
Idem. ' 
I dem. 
Kore 
Idem 
Idem 
í d e m 
Idem 
Alcoholes 
Luz Eléc t r ica . ; 
Idem 

stales., 

IMPORTE 

c Meseta» ' CtV." 

66 
40 

' 44 
• i 

i 
6 
1 
2 
5 

77 
34 

221 
6 

' 5 
.571 

5 
345 

. 66 
84 
84 
SO 
34 
76 

173 
11 

.967 
11 

6 
13 
11 
11 
16 
11 

6 
23! 
.u! 
93! 
16 
s! 

181 

84 
63 
15-
34 
21 
32 
21 
1!) 
»6 

•88:-
61 
98 
35 
33 
25 
33 
48 
85 
24 
24 
50 
50 

40 

05 
97 

05 
13 
15 
13 
72 
20 
05 
07 
15 
33 
77 

http://eiv.su


648 

N O M B K E D E L D E U D O R D O M I C I L I O CONCEPTO 
IMPORTE 

Pwelu CU. 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
Idem 
E l Ayuntamiento Cacabelos 

L a Magdalena. [ Idem. 
Villafafte. I d e m . 
Vil lanueva de Carrizo I d e m . 
Bembibre I d e m . 
Soto de la Vega I d e m . 
V i l l o m a t . . . . . . . . W e m . 
Garrafe • I d e m . 
M a r a ñ a . • • • H e m . 

Carracedelo.. Idem 
. I dem L a Pola de Qordón. 

Idem . . . Luyego 
I d e m . Oenoia.. 
I d e m . Saucedo 
Idem Valle de i ' i n o l l e d o . . . . . . 
Idem Vega de Valearee.. 
Idem Villadeesnea.v;; 
Santiago Q o a M e z : Garrafe. 
Esteban Blanco. . . . Vi l laverdedeSandoval . . 
Laureano Garc í a L a Seca 
Urbano González Garrafe 
Eusebio Romero ^Idem 
Demetrio Gallego ; . . . . ¡ F u e n t e s de los Oteros . . . 
Manuel Rub io . . . I G r a d e f e s . . - . . . . . . . . . 
J o s é Rioart iLeón . 
Maximino Alvarez y 7 m á s . 
Tomas R o d r í g u e z y otros. 
Josefa Alvarez y 9 m i s . . . 
Carmen Alvarez y 5 más . ; 
Clara P é r e z y m á s . . . . . . 
J o s é Alonso y 4 m á s . . . . . 
Benigno Alonso y 2 m á s . . 
Juan Alvarez y 3 m á s : ' . . . 
Carmen Diez y 2 más 
Francisco Abad y otra- . . . 
G i l Pastrana < 

V i l W n n a r t l n . . . . 
Solveda. . ¿ . . . . 
Santa C r u z . . . . 
A ñ i l a r e s . 
P á r a m o del S i l . 
V i l l a m a r t í n . . . 
Sorveda 
V i l l a m a r t í n . . . . 
Santa C r u z . . . . 
Aagayo 
•Vallecillo 

16 c é n t e s i m a s . . . 
I d e m . . . . . . . . . . 
Idem 
Idem 
I d e m . . . 
Ildem. 
! l d e m . . . . . . . . . . . 
I d e m . . . . . . 
Idem 
Derechos reales. 
Idem 
I d e m . . . . . . . . . . 
I d e m . . . 
Idem 
I d e m . . 
Idem 
Multas 
iDerecbos reales. 
Idem 
Idem 
IDerechos reales. 
Idem 
Idem , i . . . . . . . - . 
Idem 
I d e m . 
I d e m . . . . . . 
Idem . . . . 
Alcoholes . . ' 

14 
: 19l 

161 
12 
13 
19 
8 
8 

1.017 
1.3691 
1.224 

6481 
599! 
167 
8761 

.1:312 
1.300| 

7 
23 

' 3! 
12. 
12-
75 
11] 

1.026! 
77I 
45! 
69 ' 
85, 

- 8 l i 
•: • 46 

68 
53 

" 7 8 
- • 47 
2.329 

L e ó n 14 de agosto de 1926.=E1 Téso re ro -Con tador ; ?.. S r . Migue l Alvarez . 

Ministerio de Hacienda; : 

CONTRIBUCIÓN 
I N D U S T R I A L , D E COMERCIO 

Y P R O F E S I O N A L E S 
T a r i f a pr imera _ 

• S E C C I Ó N S E G U N D A 

( C o n t i n u a c i ó n . ) 
(Véase BOLKTÍN OFICIAL n.0 141, 

correspondiente a l d ía 23 del mes 
actual). 

N ú m e r o 12.—A) Almacenistas, 
tratantes o especuladores en .pieles 
sin cur t i r , extranjeras y del pa ís . 
P a g a r á cada uno pesetas: 
E n poblaciones que excedan 

20.000habitantes . . . 2.000 
E n las do 10.000 a 20.000 

h a b i t a n t e s . . . . . . . . 1.200 
E n las demás poblaciones.. 800 

N ú m e r o 13.—A) Especuladores 
en pieles sin cur t i r , del pa ís ún i ca 
mente. P a g a r á cada uno pesetas: 
E n Madrid y Barcelona 1.000 
E n poblaciones de m á s de 

20.000 habitantes ' 750 
E n poblaciones de 10.001 a 

20.000 habitantes 500 
E n poblaciones de 5.000 a 

10.000 habitantes 250 
E n las d e m á s 126 

N ú m e r o 14.—A) Almacenistas, 
tratantes o especuladores en las ma
terias fertilizantes con destino a l a 
agr icul tura , excepto el azufre y los 
sulfates de h ier ro y cobre. P a g a r á 
cada uno, por cuota irreducible, pe
setas: 

E n Barcelona; Grao-Valen- •• v 
oía _ 900 

E n poblaciones'de más . de - v 
. . . 20.000 habitantes: . . . - .J . 452 
E n las de 10X07 a 20:000 

habi tantes . . . . . . . . . 340 
E n las restantes 116 1 

Nota.— L a Venta al por menor 
de estas materias t a m b i é n esta cora-. 
prendida en este epigrrfe. . 
N ú m e r o 1 5 . — A ) Almace

nista, tratantes o especu
ladores en simientes de se
da. P a g a r á cada uno, pór 

. cuota irreducible, pese
tas. . 228 
Numero 16. — A ) Almace
nistas, tratantes o especu
l a d o r e s en capullos de 
seda. 
Pagara cada uno, por cuo
ta irreducible, pesetas... 456 

N ú m e r o 17. A ) Almece-
nistas, tratantes o especu
ladores es corteza de enci
na, robles y otras mate
rias curtientes, incluso las 
platas, comprendiéndose 
t a m b i é n entre ellos los 
contratistas del descorte
zo de árboles . P a g a r á ca
da nno, por cuota i r redu
cible, pesetas 332 

N ú m e r o 18.—A)Almaceuis-
tas, tratantes o especula
dores en trapos de todas 
clases y de botellas usa
das. P a g a r á cada uno pe
setas 452 

N ú m e r o 19.—A) Los mis
mos, s in facultad de re
m i t i r 172 

45 

5? 
75 
94 
02 
33 
33 
91 
94 
75 
15 
17 
07 
53 
68 
94 

• 50 
69 
71 
.53 
53 
05 
09 

66 
05 
54 
62 
91: 
50 
58 
89 
57 

-92 
06 

•Número 20.—A) Almacenis : 
• '-tas, tratantes y especular 

dores, que se dedican, en 
• determinadas • épocas . del . ' - V"• 

afloj a l a venta al porma-
1 yor y menor de- t r ipa*, 

frescas o e n , s a l a z ó n pura • ; 
toda clase de embutidos;--
raba y - d e m á s cebos para . • 

• la pesca. P a g a r á dada uno -
como • cuota - irreducible, 

: p e s e t a s . . ;.• 288 
N ú m e r o • 2 1 . — A ) Comer- . 
: ciantes que con las facul

tades de los .mayoristas, 
. >. excepto la de .vender, por 

menor, además de recibir , 
comprar y vender, exclu
sivamente al por mayor, 
cualquiera clase de mer-

' canelas, incluso alcoholes 
y aguardiente de todas 

; clases, las remitan por su 
cuenta; y los vendedores 
por mayor, almacenistas, 
tratantes o especuladores _ 
que, bien por cuanta pro-
p i r o a j ena , exporten 
aquél las al extranjero. Pa
g a r á cada uno pesetas: 

E u Madr id y Barcelona 7.772 
E n Cádiz , Má laga , Sevil la , 

Grao-Valencia 5.776 
E n Alicante, A l m e r í a , Car

tagena, Coruña y Santan
der 4.866 

E n Tarragona y poblaciones 
de m á s de 30.000 habitan
tes 4.436 

En las de 20.001 a 30.000 
habitantes 3 .940 

E n las de 16.001 a 20.000 
habitantes 3.284 

E n las de 10.001 a 16.000 
habitantes 2.600 

E n las do 5.401 a 10.000 ha
bitantes 1.972 

E n las de 2.301 a 6.400 ha
bitantes 1.576 

E n las de menos habitantes. 1.28s 
Cont r ibu i rán con la cuota supe

rior'inmediata do la precedente es
cala los comerciantes que ejerzan en 
poblaciones de las no expresadas no-
minalmente, que r e ú n a n las condi
ciones de puerto con Aduanas de 
primera o segunda clase, o sean 
puntos en cuyo t é rmino municipal 
bifurquen, arranquen o empalmen 
l íneas férreas con es t ac ión . 

Nota., Los comeromiites en vinos 
puden hacer las claras y trasiegos 
que estimen conveniente, valiendo, 
se de aparatos a propósi to , y aun 
encabezarlos y reforzarlos modoia-
damente con alcohol pai-a tionseguiv 
que se conserven, siempre 'que la 
g raduac ión alcohólica uo pase de la 
que ordinariamente alcanzan dichos 
caldos en e l .pa í s prodactor, pera no 
t e n d r á n derecho a la devolución del 
impuesto sobre e l alcohol qne auto
r iza la.', ley de-Alcoholes vigente pa
ra los criadores exportadores. 

. Los .comercianies que a la v*>z se 
hallen matriculados como navieros, 
podran ser -consignatarios de sus 
baques y de los cargamentos .de su. 
propiedad sin satisfacer contribu
ción ,pOr este'-conceptb; pei-b; si fue
sen consignatarios de i otros buques 
b -cargamentos^ p a g a r á n .por- seiia-.. 
'do'la.cnota qüO:.como (tales les 'Co
rresponda., i > -•" ," , 
. • -Número 22. — A ) Loa mismos co- , 
'merciantes ' qué ' con facilitad¡Mde-! 

más , para embocar vinos pagara ca
da ano-la cuota asignada avesta ni-
indus t r i a . s egún lá;Jyásé*Jde .pob!ft: 
cióny coiifomie .a.la^escala anterior, 
alimentada p o r ra¿óñ- de ¡dieliá ;.fa-
c'ultád on ,2.'250 pesetnVVím'uales, 
cuiilquierá''qúé.:.,sea: la pobloción en 
quo.ejérzan . l y industria, pudieiido 
asimismo comprar ye yon<lor al '• poi'-
mayor 'alcoholes y aguardientes (le 
todas clases";,-pero sin ..derecho-, a la 
devolución.del impuesto sobvé'-el al
cohol que'autoriza lá ley-do ¡ilcolio-. 
lea vigente p á r a los criadores expot-
t á d o r e s : - .• , • •'"', 'v,^-. ,- ''•:• 

N ú m e r o ' 2 3 . — A ) EspeouladortfS -
•que se dedican, aun cuando sólo -'i-n 
en eppcns determinadas del afi", i 
la compra-venta'de haviuas, t.rii,'", 
cebada y d e m á s cerotes. Pagarán 
cada uno por cuota irredueible. pe
setas: 
E n poblaciones de 50.000 

habitantes en adelante y 
en las de 30.000, t a m b i é n 
en adelante, que a la vez ^ 
sean puertos de mar. . . . .l.T-t'-1 

E n las poblacioutis que sin . 
ser puertos de mar ten
gan desdo 30.000 a 50.01)0 _ 
habi tantes . . . I - 0 - 1 

E n las poblaciones aná logas 
de 15.000 a 29.999 hab í -
tantea 

En las poblaciones que no 
excedan de 14.999 habi
tantes, sean cabezas de 
partido judic ia l y tengan 
además ferias o mercados 
de periodos f i jos para 
transaciones de los frutos 
expresados, o es tén cruza
dos sus t é r m i n o s munic i -
pales por una carretera o 0 
ferrocarri l 



En las He pobUción igual i 
qtie tengan mercado o fe
ria de los mismos frutos 
y Atraviesen sus t é r m i -
nns, además , una o m&s 
vías de comunicac ión de 
las antedichas 660 

En las d e m á s poblaciones 
que tengan de 10.000 ha
bí tán tes a 1 4 . 9 9 9 . . . . . . . .368 

En las demás poblaciones.. 236 
N ú m e r o 24.—A) Especuladores 

que, aun cuando sea en época» deter
minadas del año se dedican a la 
compra-venta de aceite. 

N ú m e r o 25 .—A) Especuladores 
que en idént icas condiciones, se 
dedican a la compra-venta de vinos, 
aguardientes y licores. , 

Las industrias comprendidas en 
oada uno de los dos números prece
dentes/ sa t is farán la cuota que seña
la el ep íg ia fe 23,. W g ú u la pobla
ción en! que se ejerzan. 

¡yoía l ' : : ' Cuando - n n á misma per-' 
sona se dedique a doa de IBS. ina? 
dus t r ías séñaladás 'eñ les tres ep íg ra 
fes anterioresi sólo es tá obligada a 
pagar una cuota y, el 25: por 100 de 
la otra, y cuando.,se; dedique á las 
rres ' . industrias V i m u l t á n e a m e n t e , 
deberá . 'abdnár ,1a cuota de una y el 
25 por 100 por cada una de las otraSj 
o seá cuotay^inedia^en to ta l . , • 

Nota 26.'—A) .Especuladores que 
. se dedican, aú ivcuándo sólo sea. en 
•apocas determinadas d e l ^ a ñ p , 1 a..la 
«ompia -vén ta^de cualesquiera f ru -
tos o productos de^la.¿t ierra"que. no 
sean ios expresamente designados eá; 
los liütnei'os 23,24;y, 25, estMido canxr. 

*• p fo i rd idos ' en l^^^os i éBpeoú lado- -
.'recios de.planí'ffá?' Kopilizas? incíu- í 
- ao^e l ' p imie r i t d^anqné s.e^ molido^ 
alfaifá" y. ; !dem4at fdn 'a ie8 , rázaf rán^ 
'floresysemillasVy wriduos "dé t la^fa^ 
^br icwión^de .v ino^y-ace i tes . P a g a r á 
'. t'rtda .uno ppr ¡cuóta irredUciblo*: p e í 
''setasr-V';. ^ ; ^ V "v J 'r-S'"-: 

Eii Madrid y B a r o e l o n á . . . . 1.016 
En las poblaciones de 50.000 •,- 1 

habitantes én adelante y ;, " 
en Jas'de:-30.0000,- t á m - . 
Wén en adelante, y ade- ''. 
más sean puertos de mar., 872 

•En laé poblaciones,qne, .sin' 
sei' puertos, : tengan :de 

-'. 30.000 a 501000 habitantes / 772 
•En las poblaciones análAgMS. 

de 15.000 a 29 999 nabi-
. í a n t é s . : . . . . . ; V . . . . . r . ,. 624 

lO» las poblaciones qxie no 
excedan de 15.00(3 habi
tantes, senn cabeza de 
partido jud ic ia l y tengan 
además ferias o moscados 
de per íodo fijo para tran--
sacciones de los frutos in-
'Ucadoa, o estén cruzados 
sus t é rminos municipales 
pnr « n a carretera o fe-
i roear r í l . 504 

las de poblac ión igual 
'(He tengan mercados o 
í'ei ias y quw atraviesen 
«Us t é r m i n o s , a d e m á s , una 
» más v ías de comunica
ción de las antedichas. . , 33G 

las d e m á s poblaciones 
Mué tengan de 10.000 ha-
altantes a 15.000 . . . 192 

las demás poblaciones. . 120 
venta al por menor de alfalfa 

I" Eorrajes t a m b i é n es tá c o m p r e n d í 
a n este e p í g r a f e . 

Número 2 7 . — A ) Especuladores 

que se dedican, aun cuando sólo sea 
en épocas determinadas del a ñ o , a 
l a compraventa de aves de todas 
clases, huevos y caza. P a g a r á cada 
uno por cuota irreducible, pesetas: 
E n Madr id y Barce lona . . . , 1.016 
E n las pob)acionesde50.00l 

habitantes en adelante y 
en las de 30.001, t a m b i é n 
en adelante, y que además 
sean puertos de mar . . . . . 872 

E n las poblaciones que sin. 
ser puertos tengan de 
30.001 a 50.000 habitan
tes . . . i _ í . ' i . . - 772 

E n las poblaciones aná logas 
de 15.001 a 30.000 habi
tantes. . . . . . . . . . . . . . . . . 6 H 

E n las poblaciones que n ó 
excedan de 16.000 habi
tantes, sean; cabeza de -

- part ido jnd ic ia l y tengan 
\ a d e m á s ferias b mercados 

de periodo fijo para tran-. 
sacciones de loa frutos i n 
dicados o es tén cruzados, 
sus t é rminos municipales 

' . por una carretera o ferro- ; 
; car r i l i . . . . . . . . . . . . . . . . . 504 

E n las de poblac ión igua l 
que tengan mercados o f t - i . 

; rías y qué atraviesen sus 
t é rminos , además una o 

. m á s vías de comunicac ión ; • 
de . IM. 'antedichas . . . ¿ . . : ; 336 

• E i i " las; .demás', poblaciones 
V . qué tengan de-10.000 h á - . 1 " 

'X bitarites ¿ 1 5 . 0 0 0 ; i . . ' . . ; . ":-,192. 
E n las demáa pqblMionésV. ' í : 12Ó 

' .. Cuá^ndo una .misma persona se de
dique a.las dos indí is t r iás / señaladas 
en este ep ígrafe ;y:en el anterior, só1" 
16 está obligada a pagar una cuota y 
25 por^lOO'de ía .otra. " ^ , j : : ' . 
Número0.^28:~fA)^ Especur^ • 

ladóres 'én.coi-cho^sin/ la- * \ ; 
^ b r w ^ p u d i e n d o s u r t i r a l d s ^ 
: fábr ícanteé de "tapones. ''.; ' ' 
^ .Paga rán p e s e t a s . . ¿ . . 744 

N ú m e r o 29. .-^-A) Especu-
; ladores p c o m e r c i a n t e s 

que se dedican a la. venta . 
' . o «[Xportación de tapones 

de corcho; P a g a r á n pese-
.'tásK"^-; '.-.^ . . . V'.; '-' ' £ 

Número 'SO.—Especuladores 
que se dedioah a.un'cuan-; 

" do sólo sea en épocas de
terminadas del año a ,1a ; 
compra venta de aser r ín d é 
madera. P a g a r á cada uno 
por cuota i r rduc íb le , pese
tas 128 

N ú m e r o 31.-^Especuladores 
o tratantes en sanguijue
las. P a g a r á n pesetas 248 

N ú m e r o 32.—A) .Especu
ladores o tratantes que no 
sean a la vez drogueros de. 
una sola droga, de azufre 
en bruto o en cualquiera 
de sus clases, ox ígeno , 
anh íd r i co carbónico , gas 
sulfuroso n otras do ap l i 
cación directa a la indus
t r i a o a la agricultura. Pa
ga rán por cuota i r reduct i
ble por la venta de cada 
droga, pesetas 748 
Si vendieran más de una 

droga podrán optar por pa
gar tantas cuotas do este 
ep íg ra fe como drogas ven--
dan, o matricularse como 
drogueros de la sección p r i 
mera. 

N ú m e r o 33. —Especulado
res o tratantes en pó lvo
ras y explosivos con depó
sito o a lmacén, en que se 
vendan por mayor y me
nor o por mayor solamen
te difihos productos, y car
tucher ía cargada. Paga
rán pesetas 1.756 
34, — A) 1 E x p e n d e d u r í a s de pól

voras y materias explosivas, para la 
venta al por menor, con las faculta
des, además , de Jos industriales del 
ep íg ra fe siguiente. P a g a r á n con 
arreglo a la siguiente escala: ~ 

E x p e n d e d u r í a s establecidas en 
los t é rminos municipales de 
Puerbol ianó (Ciudad l i e a l ) , 
Santander, L e ó n , L a Coru-
ñ a , Oviedo, Langreo (Astu- , 

. rías), Miéres (Asturias), B i l 
bao,-Zaragoza, Huesca, Ofjos 
Negros;- (Teruel), Madr id ; 
Barcelona, Tarragona, • L é 
r ida, B o s o s t ; ( L ó r i d a ) , :Va-
lenoia, Cartagena; L a U n i ó n 

; (Murcia.), Maca r rón (Mur
cia), • A l m e r í a , Cuevas de 

. Vera ( A l m e r í a ) , Sevil la , . 
H u e í v a , . Minas d é B i o t i n t o 
(Huelva), Alosno (Huelva) , • • 

- Azua^"a;(Badajoz), P o ñ a r r o -
• ya (Córdoba), Linares ( Jaén) - -

y L a Caro l ina ; ( Jaén) . 868 
Poblaciones . dé más^. 100.000 , t : 

habitantes . no expresadas 
' a n t e r i o r e s . ; . . . 500 

P o b I a c i o n e s d e 2 5 ; ^ l a Í Ó 0 . 0 0 0 . . " 
hab í t a i i t e snoexpresadas ' . an - , ' 

^ t e r i o rmen teW. - . -1 . . .:' .260: 
;Poblacroiies de 5.000 a 25v000" • >; 

habitan tés no expresadas anr.v'.:-- : ' 
% t e r i p m e ñ t e ' ; ' . ; . \ . , ^vv;'.!.,. '-;140. 
"Poblaciones menores de 5.0001".. ~ 
L^rhabi ta i i tes 'noéxpfesadas an-" J-

t^ioriueutié^.v\ 'r / . \y.) . \^.; . ; . ."^"^ao" 
• • .35. A j :r E x p e n d é d ú r í á é ' d e *r pó l 
vora para caza, c a r t u c h e r í a y pisto
nes para caza o revólver . ' y a r t í cu 
los de pirotecnia. P a g a r á n : ^ •; • • 

Enpob lac iones do .más de 
100.000. h a b i t a n t e s . . . . . . . . - 2 0 0 

'En ~ poblaciones dé v25V001 a 
.. 100/OOOp habitantes...- 100 
E n poblaciones !de 5.000 a 
: 25.000 h a b i t a n t e s . . . . . . . . . . ' 60 
E n poblaciones menores de 
• 5.000 habi táutes . ' . . . . . . . 40 

Nota.—-Los indus t r í a l e s compren
didos en este ep íg ra fe y eu el ante
r ior , que .sé hallen establecidos en 
t é r m i n o miinicjpal que diste menos 
de diez k i lómetros de alguno de los 
que tienen t ipo contr ibut ivo m á s 
elevado, t r i b u t a r á n con la cuota 
asignada a este ú l t i m o . 
N ú m e r o 3G.—A) Tratan-

taniHs en carne, ya sean 
de su propia g a n a d e r í a o 
adquiridas, en tend iéndose 
por tratantes lus que ma
tan por su euiíiHael gana
do para surt ir las tiendas, 
puestos o tablas en que 
dicho ar t ícu lo se expende 
al por menor. P a g a r á ca
da uno pesetas: 

E n Madrid y B a r c e l o n a . . . . 1.212 

E n las poblaciones que ex
cedan de 40.000 habitan
tes 1.008 

E n las de 25.001 a 40.000 
habitantes 884 
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E n las de 15.001 a 25.000 
hacttantes 632 

E n las de 3.000 a 15.000 
habitantes 504 

E n las demás poblaciones.. 252 
SÍ dichos tratantes venden ade

m á s por su cuenta, t a m b i é n al por 
menor, conti- ibuirán por separado 
cozno^ tablajeros en ía clase 12 de la 
sección pr imera . 

Cuando estos industriales vendan 
dentro o fuera de la localidad donde 
figuren matriculados a otros tratan
tes o abastecedores que no sean los 
que detallan a l por menor, p a g a r á n 
doble cuota de la seña lada en este 
e p í g r a f e . • . . . 

, Los tratantes en carnes no deben 
t r ibutar como comerciantes aunque 
vendan para fuera de la localidad, : 
remesando por sú cuenta, si es para 
surt ir tiendas, puestos o tablas en 
que dichos a r t í cu los se vendan a l 
pormenor . : 

N ú m e r o 37. Bazares o estableci
mientos mercantiles donde se per
mi ta o no la entrada l ibre al públ ico. , 
y se hallen, divididos interiormente 
en secciones o-departamentos,- se 
vendan al por menor a r t ícu los de co
mercio ' comprendidos en cuatro o 
m á s ep ígra fes dispares de Já sección 
primera de e s t á tarifa,-; con precios . 
públ icos y fijos de los a r t ícu los 
puestos a la venta, p a g a r á n la cuota 

/correspondiente al a r t í cu lo o grupo 
de ar t ículos comprendidos en lac la - ' 
se m á s elevada de dicha sección, yV: 
"además el.50 por lOO de las .cuotas 
de cada1"una de las .clases 'inferiores ; . 

.̂ en que f iguren los a r t ícu los que son 
objetó de venta. Si ; .e jerceñj indiis-J" 
tritts.de las tarifas tercera y cuarta;'"7 
p a g a r á n la1 cuota "correspondiente a., 
las mismas..- - _ - .\ 

.. . SECOiÓN T E R C E R A ' y ' 
PEQUERA MDUSTBIA. DK ÍHJERCICIÓ FIJO '', 

•I ^ Y "AMBÜUkÑClX '. / ' ' -

Las cuotas de cont r ibuc ión corres
pondientes 'a las industrias de la» 

.tres primeras clases de es tá sección 
son .todas irreducibles y se ' s a t i s f a rán 
de una sola vez durante el pe r íodo 
de cobranza del p r imer trimestre del 
año económico o a l dar pr inc ip io a l / : 
ejercicio de la ' industria, i nc luyén 
dose ó ad ic ionándose en m a t r í c u l a a 
tal objeto.' ' ' 

[vmVViítK IXDÚSTBIA DE K.TERCICIO MTO" ' 

Cuotas individuales, s e g ú n las 
distintas poblaciones, para las i n 
dustrias comprendidas en cada clase: 

CLASE PRISIEIIA 
E n poblaciones de m á s de 

100.000 h a b i t a n t e s . . . . . . 85 
E n las de 40.001 a 100.000 

habitantes 76 
E n las • de 20.001 a 40.000 

habitantes . 58 
E n las de 10.001 a 20.000 

habitantes 45 
E n las restantes 29 

1. Alquiladores de trajes do 
másca ras , excepto los de mantones 
de Manila y manti l las . 

2. E l a b o r a c i ó n y venta de bu
ñ u e l o s . 

3. I dem i d . de patatas fri tas. 
4 . Venta de tabaco solamente 

en lacalidades donde no está estan
cada la l i e n t a . 

o. Puestos para la venta de plan
tas, simientes y flores naturales, ya 
cortadas o en macetas o tiestos. 

Por este epígrafe t r i bu t a r án ios 
horticultores que hacen ramos, co-
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r o ñ a s , etc., con plantas y flores pro
cedentes de su cul t ivo . 

6. Puesto» a l aira l ibre para la 
venta ni por menor o .por madejas 
de tripas írescas o en sa lazón para 
toda, claso de embutidos'.. 

7. 'Tiendas para " venta a l por 
menor de papel ríe fumar. 
••8.. Veiu¡t>doi'Gs.al por menor.en 

mesa o puesto fijo a l aire l ibre en 
mercado», plazas o sitios públ icos 
de vmos y aguardientes. 

9. Vendedores a l por menor en 
mesas o puestos al aire l ibre de pes
cados frescos, - remojados, salados o 
fr i tos . 

10- Vendedores descarnes frescas 
que se concreten a expenderlas a l 
•pormenor en d ías .determinados o 
en las ferias y mercados. 
" Este epígrafe no comprende a los 
que vendan en las plazas de abastos 
o plazas •mercados de la población, 
por ser publico y notorio que en 
ellos las ventas se, verifican diaria
mente. 

11 . Vendedores al por menor en 
puesto fijo al airo Ubre de aves y 
caza menor de todas clases. 

12- Vendedores a l por. menor a l 
aire libre de.tocino fresco y salado. 

13- V eridedores de. pan en t ien-
da, cajón o piiesto ál aire l i b re . 

14- Vendedores en.tienda opues-
•to fijo do aves o pájaros de jaula, 
aunque .vendan : . t ambién cualquiera 
otra clase de animales para sujetar
los a domus t i c ídad . • .; 

15- . lilabomdoros de obras en.ca
bello y otros objetos-de" pehiquéi ' ia 

. . que lo verifiquen en su morada o en 
• portal-o en puesto fijo. ; • , -

OLAS 15 SEGUNDA 

• 58 

"40 

27 

E n poblaciones> de m á s de 
: 100.000 habi tantes ; . . ; ' . í 

E n las do' 40.001;;o:100.000 
.habitantes . . V . . . V . ; . . 

•En"las de. 20.001 ». 40.000' 
hab i t an t e s . . . . . - r . . . . 

E n las de 10.001 á 20.000 
• habitantes . . . . . . . .V . . i . " . . . 18 

E n las r e s t an t e s . . . . . . . . 13 
• 1 : Vendedoras de bastones .en 

. portal o puesto üjo que uo'sea tien
da, con fñculfcad de c o m p ó n e r í o s . 

2- Corraleros., • '.• . " . 
3. Chamarileros, o sean los que 

• compran y yeridon tractos viejos. 
4- Jaulm-os con tienda o puesto 

fijo. 
o- Pasamaneroíf en portal 
6- Puertos para la venta do bu

ñuelos «n uiilltí-. o plazuelas. 
7- •Rapavají-i'os'y los que tratan 

en retalos. ^ 
8- St ibaiquí íadores de habitacio

nes amueblftrías pura juntas y otras 
reuniontis excliisivaineute. 

9. Vendedores, on cajones o ba
rracas, do café, flgimrdientea y lico
res, turrones, confituras, meren
gues, asiuefirillns, horchata u otros 
ar t ículos semejantes. 

10- Vendedores doleche en pues
to fiio, al airo l ib ro . 

11. V«nd<idores do obleas y bar
quillos en t i tuda o puestos fijo:-'. 

12- V endedores de cajas ordina
rias de cartún on puostos fijos-

13- Vi.'udcdorcri de trapos o pa
pel usado y fin tik-rro viejo en 
pequeños vro/.ow (jvw por su deievioro 
no tengan aplicación directa. 

14. Vendedores de frutas í'res-
cas o secas y toda cla*e de hortal i 
zas en puesto fijo. 

I B Vendedores en por ta l de an

teojos y otros objetos, tales como 
estereóscopos} vistas fotográficas, 
e tcétera , con facultad de compo
nerlos. 

16. Vendedores en portal de cor
sés , fajas, gorras y otras prendas 
aná logas de vestir para señoras y 
n i ñ o s . 

17. Vendedores a l por menor en 
portal o puesto fijo a l menudeo y 
en pequeñas proporciones de mate
r i a l de escribir, como carpetas suel
tas con cinco sobres, pliegos de 
papal sueltos, plumas a granel, lapi
ceros, gomas, lacres,, boquillas de 
car tón , madera o caña , frascos de 
t in ta hasta un cuarto de l i t ro y otros 
obj'etós aná logos . ', 

CLASE TERCERA, 

1.—Agentes para ia colocación 
de sirvientes o para proporcionar 
habitaciones desalquiladas. P a g a r á 
cada uno: 
E n Madrid y Barce lona . ; . . 140 
E n las poblaciones que ex

ceda de 20.000 habitan-
. tes.. I . . . . . . . . . . 112 

E n las demás poblaciones.; 66 
2. — Corredores que so dudi-
. can a pesar-y medir loda 

. clase de granos ylfquidos, 
, carbón y otros efectos se- • 

mejantes. P a g a r á cada' 
«no . . . . . . . ' . . 228 
Cuando, tengan contratado este 

servicio con los Ayuntamientos,"pa-, 
g a r á n por separado conio-contratis-
tas,- si se dedican libremente al ejer* 
cició de la industria de corredores 
que clasifica .este ep ígrafe ; pero si 
'se l imi tan a cobrar 'e l arbitr io de 
Pesas.y,-Medidas, establecido, por 'el . 
A y u n t a m i e n t o , - t r i b u t a r á n como ta-;' 
l es rcor rédores conforme 'a"patente 
de.103,50 pesetas y é l ' Í , 3 p . p b r 100 
'del importe deVcóntrato.^V-; " "' 

' v ' S ^ E s q a i l M s J p ú b l i c o s ^ d e ^ n a j a ó 
' lanar: ' v-y: i 
•Se paga rá por cada uno.;'.;: - • 160 
.-,4. .= Estanques /o; ' . depósi tos de; 
¿guiis , minóra les o. ,modiciñales que" 
no tengan establéciraieino:> ••. ' 

. Se. pagará por 'calda uuoV: : \ • •"; 204'. 
S.-^Eatauqwes o chaveas para pa- : 

t inar sobre hielo: ' V ~" ' 
Se paga rá poi* cada uno.. C ' : .' 60. 
6.—Aparatos -perchas iñs-

talados en las butacas o - -
". asientos de loa éspec tá - , ' ••.':. 

culos, púb l i cos . -Pagar i ín '••• 
. en cada local por cadü 100 

aparatos o fracción do 100 ' 16 
7.—Jardines de i-ecreo en los que 

la entrada es por precio. Se p a g a r á , 
por cada uno: 
E n Madrid y Barcelona 1.086 
E n las demás poblaciones.. 220 

Por los teatros, cafés, restaurauts, 
juegos, espectáculos , (liversioues o. 
industrias de cualquier clase que si
multanea o alternativamente se 
ejerzan en estos jardintjs, se paga rá 
adoinás la cuota o cuotas correspon
dientes, según las rospentivas tari
fa* 'y el tiempo que e.sas industrias 
se ejerzan. 

las cnotns softaladas a los jar-
diutffi sou responsables en primer 
t é rmino los empresuríos o arrenda
tarios, y en caso t ío insiilvoncia de 
éstos, los duorios do los jardines. 
8.- Juegos públ icos de po

lola, bolos o bochas que 
no sean de los corapremH-
dos en la tarifa segunda: 

Se p a g a r á porcada trinque
te o local . destinado al 
efecto 108 

416 

332 

272 

24 

9. —Expendedores de bi l le
tes de espectáculos púb l i 
cos y otros cuya venta 
tenga autorizada la Auto
r idad gubernativa, pa
g a r á n : 
E n Madr id y B arce lana . . 

E n poblaciones que excedan 
de 40.000 habitantes 

E n las de 20.001 a 40.000 
habitantes 

E n las restantes 
10. —Paradas de caballos 

g a r a ñ o n e s . Se p a g a r á por 
cada una: 
Por cada caballo padre. . . 
Por cada ga rañón 

1 1 . —Alquiladores de sillas 
para paseos y espectácu
los públ icos p a g a r á n por 
cada 100 sillas o fracción 
d e l O O . 
12. Industriales que de manera 

permanente y durante uno o m á s 
días a la semana, en puestos situa
dos en la v í a púb l i ca , venden por 
menor qú inca l l a . paque te r í a , mer-. 
cer ía , tejidos y otros géneros a efec
tos ya sean nuevos o viejos y usados, , 
rotos o. incompletos. P a g a r á n por 
cada metro cuadrado que ocupe el 
puesto: -. • 
E n pob'.ariones que excedan 

de 100.000 habitantes: . . 
.En las de 50.001 a 100..000 ha: 

h i t a n t e s . . . . . . ; . . . ' 1 . i '.;' 
E n las de 20.000 a 50.000 ha-" 

hitantes. . . 
E n las de 5.000 a 20,000 ha-

. h i t an tes . . . .. . r . " . . • • • • 
E n las restantes".. v . . . . . . . . 

Nota .—Ga&náo "en estos puestos 
) se dediquen a la venta de objetos de 
lescaso yálo'r; como "sogas 'ycorde les¿ 
cucharas,1 "mólinillós, peines y;otros 
objetos análogos^de madera/ cacha 

jrrbs^ ele1 barro, zapatos y zapatillas 
ordinariasi y al pargatas.; muñecas de 
c a r t ó n , juguetes de madei-á, ón-.blaá?' 
cp y~ pintadaV! barajitas. del país y 
lámpár i l las , ; ;papel . rayado "paraJ'.es-\. 
c r ib i r y, sobres ordinarios de color, 
coladores, regaderas y otros objetos 
ordinarios de hoja de lata, cuchillos 
y nabajas, con exclusión de otros-
instrumentos cortantes y. de toda 
clase dé obras de ferreter ía y. jabo
nes cuyo precio' no exceda de 0,15.; 
pesetas la pastilla, t r i b u t a r á n co i r 
la mitad d é l a cuota de este ep íg ra fe . 

(Se continuará) 
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Administración 
Municipal 

Afcaítífft conatitiicioiiflí de 
Cacabelos 

Por acuerdo del Ayuntamiento 
pleno que presido, en sesión de 16 
del actual, se acordó proceder a la 
subasta do las obras de construcción 
d*»l j a r d í n sir.uado en las Angustias 
de esta v i l l a , el día o del próximo 
septiembre, en esta Casa Consisto
r i a l , bajo la presidenuio del Sr. A l 
calde o Concejal en quien delegue, 
a las once. Las proposiciones se 
p resen ta rán debidamente reintegra
das y acompañadas del resguardo de 
hnber hecho «¡1 depósi to del 5 por 
100 del t ipo de la subasta en la De
posi tar ía municipal . La fianza defi
ni t iva 'que hab rá de prestar el rema
tante, consis t i rá en el 10 por 100 
de la cantidad porque haya sido «1 

remate. Los demás requisitos, dei-ü-
chos y obligaciones se hallan dei. i-
minados en el pliego de condicio
nes que se halla de manifiesto en ia 
•Secretaría de este Ayuntamiento. 

Caeabelos, 17 de agosto- de V^iW. 
E l Alcalde, César S á n c h e z . 

* 
* * 

Para que la Junta pericial de este 
Ayuntamiento pueda procedei o la 
formación del apéndice al amillara-
miento que ha de servir de baso al 
repartimiento de la coritribuciYm 
rús t ica , pecuaria y colonia, 'as í como 
el de urbana para el ejercicio H*i 
1927, se hace preciso que los contri
buyentes qlie.'.hayan sufrido altera
ción, en sus riquezas presenten en 
esta Secre ta r ía «n el t é r m i n o <le 
quince d ías , relaciones dt* alia y 
baja debidamente reintegradas, ie-
niendo que justificar haber píigudo 
los derechos reales a la Hacienda pú
blica," de lo contrario no serán .admi
t idas . . 

Cacabelos, 17 de agosto de 1926. 
E l Alcalde, César Sánchez ; -

AfoahVia constiiuiHomiíii¿ 
Lago rfe Camcedo 

.El Ayuntamiento : pleno'; de mi 
presidencia^en' sesión que. con, ostn 
fecha ha celebrado, acordó ia.liEi''Í-
l i tac ióh dé un ctédito^éxti-ílordina-
rio para su'-. tncórpoi-ációu ol.pre?u'-

• paés to ' v igen t e , importante «n--2'.S2ó 
pesetas, para, .quenco» ello pne^i». 
cubrirse necesidades nó cónsigna his 
en el^ mismo,. .háciendo-.constar íjne 
•la expresada cantidad ..será incoi jio-
rada abrefer idó plre^iipuesto eií su 

, parte ingresos al cap í tu lo .5 ; ° . .aV-. 
: t ¡ c u l o ; 5 . ? y 6 . ^ a r t : l . w . -

•r •, Y . los efectos':dispuestos en ios ;ir-
' t ículos 11 y412'. del0 Reglameut.u «le 
Hacienda .municipalM¿pivbailo- por 
Real- decreto de 24 "de';fagbs*tb: -le 
1924,,se háce^sabe r por medió '-luí 

^presente a fm de'que en:'"eVplázi) «te' 
'quince .días pnedaii:.f6ÍTOUlár?e'R!¡'S 
. cóns ígu ien tes ' reclámacioi ies ; en la 
.forma y manera qué el referido' ar
t iculó 12 lo dispone.. .. -

í iágo' .de Carncedo, a 14 de 
'.de. 1926. - - E l Alcalde..líofjm-; Cu 
- j ó ; — E l ^Secretario. Eugenio 1: 
n á n d e z . . ' •''••'":.;.'.;':••.'••' y-

10.° T E R C I O - • r 
PK IJA GUARDIA CIVIL DE LEÓN 

C O M A N D A N C I A 

Anuncio 
E l d ía cinco del p róx imo ni*-:-

sepliembre. s las once d.> m M ? 
na, t end rá tugm* en IR CHSA CÜ ,¡ 
que ocupa.Ja fuerza de «sta c:\\>-' 
la venta en públ ica subas!:' ^ i ' -
armas recogiilas a los infriK-í o ri
la ley de Caza, eon arreglo ¡i U» 
determina el a r t . 3." dyt''.!{<. 
mentó de dicha Ley, cuso dn «'-^ 
alguna.que reúna las coiiil:»'!,J 
prevenidas; advirtiendo, fp»-' , 
tomar parte en ílich» st ibi i> ' ;-
precisa que los Ucitadores ¡'M> 
provistos de la cori'esp'Hidi*1»^' 
cencía de uso «le armHS «1'.' • <'•'' 
para cazar y cédula personal. 

L e ó n . 22 fie agobio de l l^l. ' . -" 
pr imer Jets iwcidttut-aí, CVIii'" 
cudero. 

L E O N f 

•' I m p . de Ja Dipu tac ión Proviu 
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